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Introdução
A dia be tes m ellitus tipo 2 (DM2) é um a
doença crônica resulta nte do uso
inefica z da insulina pe lo orga nism o,
a fe ta 95% da popula çã o gera l de
pa cientes com dia be tes m ellitus, se ndo
um im porta nte prob lem a de sa úde .
Muitos estudos desta ca m a DM2 com o
um im porta nte desa fio pa ra a
sustenta bilida de dos siste m a s de sa úde ,
especia lm ente conside ra ndo seu
im pa cto ne ga tivo sobre os resulta dos
dos pa cientes e sua tra je tória clínica . Um
dos fa tores que a fe ta m a prevençã o e o
controle da dia be tes é te r um
conhecim ento a dequa do sobre a
doença . O ba ixo le tra m ento em sa úde
(LS) é um a da s principa is ca usa s que
a fe ta a a quisiçã o desse sa ber.

Resultados

Pa sha ki e t a l., 2019 & Mom eni e t a l., 2020
a na lisa ra m o níve l de LS em dia bé ticos
ira nia nos e a principa l conclusã o em a m bos
foi que esses pa cientes ca recem de LS
a dequa do pa ra o tra ta m ento dessa doença
crônica . Os resulta dos m ostra m que a
m a ioria dos pa cientes com o DM2
a presenta m conhecim entos de sa úde
ina dequa dos e um qua rto de les a presenta
conhecim entos de sa úde lim ita dos.
Voorhees e t a l., 2020 m ostrou a eficá cia de
um a nova com unica çã o centra da no
pa ciente por pa rte da s enfe rm eira s, os
resulta dos indica m que a inte rvençã o
encora jou um a m uda nça na dinâm ica da s
inte ra ções. Entre ta nto, o im pa cto do LS nos
resulta dos de sa úde nã o é tota lm e nte
escla recido, a lite ra tura a presenta a lgum a s
contra dições: a lguns estudos m ostra m um a
a ssocia çã o entre LS e a utocuida do,
enqua nto outros nã o fize ra m ; a lguns
a utores encontra m um a re la çã o entre LS e
a desã o m edica m entosa , enqua nto outros
nã o a cha m qua lquer a ssocia çã o; a
evidência pa ra a a ssocia çã o entre LS e
a utocuida do em pa cientes com DM2 é
lim ita do.

Objetivos
Resum ir, revisa r e inte rpre ta r
critica m ente a s evidência s re la ciona da s
às revisões siste m á tica s sobre
Le tra m ento em Sa úde e Dia be tes.

Conclusões

O LS em pa cientes dia bé ticos têm íntim a
re la çã o com a a utoconfia nça ,
com porta m ento de a utogestã o,
controle g licêm ico e resulta dos e m
sa úde . Porta nto, é im porta nte que os
profissiona is da sa úde e sta be leça m
sistem a s pa ra a prim ora m ento do LS
entre os dia bé ticos, com o enfoque no
corre to m onitora m ento e na
coordena çã o do cuida do.

Métodos

A busca foi rea liza da na ba se de
da dos PubMed, os descritores incluídos
fora m “(hea lth lite ra cy) AND dia be tes”.
Pa ra revisa r os estudos m a is a tua is
fora m a va lia dos a rtigos na língua
ing lesa , portuguesa e espa nhola
publica dos entre os a nos 2016 e 2021.
Fora m e ncontra dos 1.427 publica ções
utiliza ndo os descritores se leciona dos,
a o a plica r os filtros pa ra se leciona r os
a nos de publica ções e o tipo de
pesquisa , resta ra m 33 a rtigos pa ra
se rem a na lisa dos.
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